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A Província Uranífera de Lagoa Real (PULR), localizada na Bahia, é uma das maiores reservas de urânio do 
mundo, abrigando a única mina de urânio em atividade no país, a Mina do Engenho. A PULR desempenha 
um papel crucial no abastecimento de energia das usinas nucleares brasileiras. A formação dos depósitos 
de urânio na PULR está relacionada a eventos geológicos complexos que ainda estão sendo estudados, 
onde a mineralização de urânio ocorre essencialmente no mineral uraninita.  
O objetivo do projeto é analisar os fluidos hidrotermais envolvidos na remobilização de urânio e ETR na 
PULR, ajudando a compreender a relação entre os eventos hidrotermais e a geoquímica da região. Os 
métodos incluem a análise de inclusões fluidas para reconstruir as condições de formação dos minerais, 
estudos geológicos detalhados da PULR e o uso da microssonda eletrônica para análises microquímicas, 
técnicas essenciais para o entendimento da formação dos depósitos de urânio na PULR. 
O estudo apresenta resultados preliminares da análise de amostras coletadas na Província Uranífera de 
Lagoa Real (PULR). As amostras foram obtidas em áreas próximas à Indústrias Nucleares do Brasil (INB) 
em Caetité, Bahia, e analisadas usando a microssonda eletrônica e microtermometria. Quatro lâminas 
foram examinadas, representando diferentes tipos de amostras, incluindo veios e bolsões pegmatoides. 
Os resultados microtermométricos, ainda que preliminares, mostram que as inclusões fluidas estudadas 
são aquo-carbônicas (TmCO2 ~-57,7°C), com composição da fase salina próxima do sistema NaCl-H2O (Teut 
~-23,3°C), de relativamente baixa temperatura (Tht ~121,5°C) e de salinidade intermediária (14%NaCl). 
As análises de microssonda eletrônica revelaram os seguintes resultados: A granada foi classificada como 
andradita, variedade cálcica relacionada ao primeiro evento metamórfico na PULR. O anfibólio foi 
identificado como pargasita. As análises dos feldspatos revelaram a presença de k-feldspato e plagioclásio 
sódico (albitas) em diferentes amostras. Também foram identificados cristais de titanita. 
As conclusões do estudo destacam a semelhança dos resultados obtidos com pesquisas anteriores, 
relacionando os minerais analisados a eventos magmáticos, metamórficos e hidrotermais distintos na 
história geológica da PULR.  
Esses minerais desempenham um papel importante na compreensão da formação dos depósitos de 
urânio na PULR e podem ser fontes potenciais de urânio. Ademais, o estudo contribui significativamente 
para a compreensão da geologia da PULR e pode ter implicações importantes para a exploração futura de 
recursos minerais na região. 
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